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Menos indisciplina, menos absentismo, mais sucesso escolar. É assim que a Direcção-Geral de 

Educação (DGES) avalia os 105 agrupamentos de escolas em Territórios de Educação de 

Intervenção Prioritária (TEIP) e conclui que o trabalho que estes fazem é fundamental mas que 

alguns poderão sair do programa. 

Os TEIP conseguiram, quando comparados os resultados entre 2008/2009 e 2010/2011, 

diminuir o abandono escolar, trazendo-o para números muito semelhantes aos dados nacionais; 

reduzir a indisciplina e o absentismo. Em termos de sucesso educativo, verificou-se a 

diminuição, embora os valores continuem a ser superiores aos nacionais. 

A DGE, um serviço do Ministério da Educação e Ciência, defende que este programa – que 

envolve 141.881 alunos, 11% do bolo nacional – deve continuar, mas deve ser revisto. É 

necessário “reconfigurar o lote de agrupamentos que devem permanecer” e “equacionar a 

integração de novos agrupamentos”. A DGE defende ainda que estas escolas devem ter “mais 

liberdade” e autonomia. A tutela deve ainda apostar na formação dos professores em 

planeamento e avaliação organizacional; e difundir as boas práticas. 

 

Investimento de 20 milhões 

Foram investidos nos TEIP mais de 20,5 milhões de euros. Destes 3.853.959 euros foram para 

aquisição de bens e serviços e 16,7 milhões foram para vencimentos. Entre 1 de Setembro de 

2010 e 31 de Agosto de 2011, o número de professores e de técnicos nos TEIP aumentou, mais 

965. Foram contratados professores (491), animadores (186), técnicos de serviço social (84), 

psicólogos (45), mediadores (40), educadores sociais (37), entre outros. 

Este investimento teve como resultados directos a diminuição da percentagem de alunos que 

abandonaram a escola. Esta fez-se sentir em todos os ciclos, mas de forma mais acentuada no 

3.º – 99,5% dos alunos no básico regular não interromperam precocemente o seu percurso, valor 

que fica abaixo do registado a nível nacional em apenas 0,1 pontos percentuais. O que significa 

que os TEIP apresentam percentagens muito próximas das nacionais. Esta quebra deve-se, 

segundo as escolas, ao trabalho dos directores de turma e das equipas multidisciplinares. 

No ensino básico, 62% dos agrupamentos TEIP diminuiu a percentagem de alunos que não 

frequentam a escola. 

Quanto à indisciplina, e comparando os dados de 2008/2009 com os de 2010/2011, observa-se 

um decréscimo de 14,4 para 12,4% no número de alunos envolvidos em ocorrências 

disciplinares; de 19,2% para 12,6 o número de estudantes alvo de medidas correctivas e de 4,2 

para 3,3% os que foram alvo de medidas disciplinares sancionatórias. Metade dos TEIP 

diminuiu o número de ocorrências por aluno. 



Também se verificou a diminuição do absentismo, o número de alunos que ultrapassaram o 

limite legal de faltas injustificadas também baixou. 

 

Menos insucesso 

Nos TEIP assiste-se ainda a uma tendência de diminuição da percentagem do insucesso, embora 

continue a apresentar valores superiores aos registados a nível nacional. Mais de 63% dos 

agrupamentos aumentaram a percentagem de sucesso em todos os ciclos do básico e nove em 

cada dez alunos do básico passaram de ano ou concluíram o ciclo de estudos em que estavam 

inscritos. 

A maior parte da população escolar dos agrupamentos TEIP concentra-se no ensino básico, com 

forte incidência para o 1.º ciclo (36,8%), no 2.º e no 3.º ciclo são 20% e 19,6%, 

respectivamente. No ensino secundário estão integrados apenas 5,5% de alunos e o pré-escolar 

abrange 11,9%. 

Os objectivo dos projectos das escolas TEIP é melhorar os resultados escolares e promover a 

qualidade do percurso escolar dos alunos, eliminar a interrupção precoce do percurso escolar e o 

absentismo, diminuir a indisciplina e reforçar o estabelecimento de relações da escola com as 

famílias e a comunidade. 

No grupo dos 105 agrupamentos que integra os TEIP, encontram-se agrupamentos que têm mais 

de 10% de alunos cuja a língua materna não é o português. Há vários agrupamentos com mais 

de 100 estudantes nesta situação. 

 


